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  E o Senhor, estendendo sua mão, tocou-me na boca. E assim me falou: “Eis que coloco minhas palavras nos teus lábios. Vê: dou-te hoje poder sobre as nações e sobre os reinos para arrancares e demolires, para arruinares e destruíres, para edificares e plantares.”


  (JEREMIAS 1,9-10)
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  “Falamos quando oramos e a Ele ouvimos quando lemos suas palavras.”


  (SANTO AMBRÓSIO
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  “Toda vez que a Igreja, reunida pelo Espírito Santo na celebração litúrgica, anuncia e proclama a Palavra de Deus toma consciência de ser o povo novo no qual a aliança sancionada nos tempos antigos torna-se finalmente plena. E, por sua vez, todos os fiéis que, por força do batismo e da crisma, tornaram-se pelo Espírito anunciadores da Palavra, uma vez recebida a graça de escutá-la, fazem-se seus anunciadores na Igreja e no mundo, pelo menos com seu testemunho.”


  (OLM 7)
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  “O que mais contribui para a adequada comunicação da Palavra de Deus à assembleia, por meio das leituras, é a própria maneira de proclamar dos leitores, que devem fazê-lo em voz alta e clara, e com conhecimento do que leem (…).”


  (OLM 14)


  Aos queridos Diáconos Permanentes e a todos

  os corajosos proclamadores da Palavra

  de Deus nas celebrações da Igreja.
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  LISTA DE SIGLAS


  (EM ORDEM ALFABÉTICA)
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        CDC

      

      	
        Código de Direito Canônico.

      
    


    
      	
        DV

      

      	
        Concílio Vaticano II – Constituição Dogmática sobre a Revelação Divina Dei Verbum.

      
    


    
      	
        IGMR

      

      	
        Introdução Geral ao Missal Romano.

      
    


    
      	
        LG

      

      	
        Concílio Vaticano II – Constituição Dogmática sobre a Igreja Lumem Gentium.

      
    


    
      	
        OLM

      

      	
        Ordenamento das Leituras da Missa (Lecionário da Missa).

      
    


    
      	
        SC

      

      	
        Concílio Vaticano II – Constituição Dogmática sobre a Sagrada Liturgia Sacrosanctum Concilium.

      
    


    
      	
        SCa

      

      	
        Bento XVI, Sacramentum Caritatis.

      
    


    
      	
        VD

      

      	
        Bento XVI, Verbum Domini.

      
    

  


  APRESENTAÇÃO
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  A Igreja é “Casa da Palavra”


  Como proclamar a Palavra: orientações e técnicas para leitores e animadores chegou em boa hora. Acolhendo o pedido feito pelo Papa Bento XVI, nas Exortações Pós-Sinodais sobre a Eucaristia (cf. SCa 45) e sobre a Palavra de Deus (cf. VD 58), Padre Guillermo oferece um excelente instrumento de trabalho para a formação e a preparação bíblica, litúrgica e técnica das pessoas chamadas a exercerem o ministério do Leitorado na Assembleia eclesial (cf. CDC, Cânon 204.230). Seu Livro encontrará ressonância nos lábios, nos ouvidos e nos corações dos fiéis cristãos, levando-os a saborearem o sentido profundo da Palavra de Deus que está distribuída ao longo do ano na liturgia, mostrando-lhes os mistérios fundamentais da nossa fé (cf. VD 52).


  É desejo ardente do Santo Padre que os leitores e leitoras encarregados da proclamação da Palavra de Deus sejam verdadeiramente idôneos e preparados com empenho (cf. ibidem 58), pois, “quando na Igreja se lê a Sagrada Escritura, é o próprio Deus que fala ao seu povo, é Cristo presente na sua palavra que anuncia o Evangelho” (SCa 45).


  A intenção do autor é contribuir para uma séria e adequada preparação das pessoas que proclamam a Palavra de Deus em celebrações litúrgicas.


  Enfim, deixemo-nos guiar pelo Espírito Santo para podermos amar e praticar cada vez mais a Palavra de Deus.


  Dom Nelson Westrupp, scj


  Bispo Diocesano de Santo André-SP


  HOMEM INSTRUÍDO NA SABEDORIA DO REINO DOS CÉUS


  (SANTO ISIDORO DE SEVILHA)
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  A sadia reflexão que leremos tem como autor um grande bispo dos primeiros séculos do cristianismo: Santo Isidoro de Sevilha. Permitam-me apresentá-lo com breves traços. Santo Isidoro nasceu em Sevilha (Espanha) por volta do ano 560. Depois da morte de seu pai, foi educado pelo seu irmão São Leandro, a quem sucedeu na sede episcopal da sua cidade natal. Aí desenvolveu uma grande atividade pastoral e literária. Escreveu muitos livros cheios de erudição, entre eles se destacam as famosas Etimologias, vinte volumes cujo conteúdo extraordinário era considerado genial para seu tempo. Convocou e presidiu vários concílios regionais nos quais, graças a sua admirável sabedoria pastoral, foram aplicadas saudáveis medidas para o bem da Igreja. Como sábio, teve o mérito de ajudar a salvar a cultura antiga do naufrágio universal que a ameaçava com a invasão dos bárbaros (povos estrangeiros). Pela cultura que possuía foi reconhecido como “doutor insigne do nosso século, novíssimo ornamento da Igreja Católica; o último no tempo, mas não na doutrina; o homem mais sábio dos últimos séculos, cujo nome há de ser pronunciado com reverência”. Pai espiritual de muitas gerações e Doutor universal do milênio; chamado também “o último Padre da Igreja Católica Ocidental”. Morreu em 636.


  Agora sim, abramos o coração para que as palavras desse insigne pastor façam ninho entre nós.1


  A oração nos purifica, a leitura nos instrui. Pratiquemos uma e outra coisa, porque ambas são boas. Mas se isso não for possível, é melhor orar do que ler.


  Quem deseja estar sempre com Deus, deve orar e ler frequentemente. Quando oramos, falamos com Deus; mas quando lemos, é Deus que fala conosco.


  Todo o nosso progresso provém da leitura e da meditação. Pela leitura aprendemos o que ignorávamos; e o que aprendemos, conservamos pela meditação.


  É duplo o proveito que tiramos da leitura da Sagrada Escritura: ilumina nossa inteligência e, afastando-nos das vaidades do mundo, leva-nos ao amor de Deus.


  Dupla deve ser também a preocupação com o que devemos ler: primeiramente, procurar compreender a Escritura; depois, explicá-la com devida reverência para proveito do próximo. Evidentemente, só quem procura compreender o que leu estará apto para explicar o que aprendeu.


  O leitor diligente pensa mais em praticar o que lê do que em adquirir ciência. Pois é um mal menor não saberes o que desejas do que não cumprires o que sabes. Da mesma forma, assim como lemos para compreender o que é reto, devemos, em seguida, pôr em prática o que compreendemos.


  Ninguém pode descobrir o sentido da Sagrada Escritura se não se familiarizar com o que está escrito: “Tem-na em grande estima, ela te exaltará, ela te glorificará quando a abraçares” (Provérbios 4,8).


  Quanto mais assíduos na leitura da Palavra de Deus, tanto mais a compreendemos, à semelhança da terra: quanto melhor é cultivada, tanto mais frutifica.


  Há alguns que têm boa inteligência, mas são negligentes em ler os textos sagrados; o seu desinteresse mostra o desprezo por aquilo que a leitura lhes poderia ensinar. Há outros, porém, que desejam saber, mas têm pouca inteligência. Esses, no entanto, por meio da leitura assídua, conseguem aprender aquilo que os mais inteligentes, pela sua preguiça, nunca aprenderão.


  Como o menos inteligente consegue, por sua aplicação, recolher o fruto do estudo diligente, aquele que menospreza a inteligência que Deus lhe deu torna-se réu de condenação, porque despreza um dom recebido e o deixa sem fruto.


  A doutrina que não é auxiliada pela graça de Deus entra pelos ouvidos, mas não chega ao coração; faz ruído exteriormente, mas interiormente não aproveita o espírito. A Palavra de Deus só passa dos ouvidos para o íntimo do coração quando a graça de Deus toca a inteligência para fazê-la compreender.


  PREFÁCIO
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  Vocês já pararam para pensar no que aconteceria se, depois de uma celebração, o padre perguntasse para a assembleia: Qual foi a mensagem da primeira leitura de hoje? E o Salmo, a quem estava louvando? E na segunda leitura, qual era o problema levantado pelo apóstolo? Muitos ficariam surpresos, sem resposta.2


  Infelizmente, essa situação acontece porque a formação bíblica e litúrgica das pessoas que frequentam nossas comunidades e também a dos leitores3 deixam muito a desejar.


  Devemos ser honestos e admitir que, se por um lado, há tantas constatações positivas, como o desabrochar de uma renovada vida eclesial e litúrgica, por outro lado, havemos de ressaltar também as não poucas fragilidades no exercício dos mais variados ministérios, entre eles, o ministério dos leitores, inclusive entre aqueles que de fato são reconhecidos como “competentes e idôneos”.4


  Sabemos que, em algumas paróquias, as pessoas escolhidas para proclamar as leituras são procuradas aleatoriamente, minutos antes de começar a celebração. Eu chamaria a isso “pastoral da pesca”. Em outras palavras, espera-se que alguma alma generosa se apresente corajosamente no momento de “fazer” as leituras. Para fundamentar essa injustificável situação, fala-se de espontaneidade, de deixar-se levar pela “inspiração”… Assim é como vamos levando.


  Também é sabido que em não poucas ocasiões os fiéis se queixam de haver entendido pouca coisa das leituras, mas nada manifestam para aqueles que poderiam ajudá-los a superar o problema.


  Pela fé, sabemos da privilegiada presença de Deus em sua Palavra nas celebrações da Igreja. Todo cuidado é pouco para que a Palavra seja adequadamente proclamada. Por isso, devemos aprimorar a preparação dos leitores, sobretudo para a Missa, onde celebramos o mistério pascal do Senhor em duas mesas: a mesa da Palavra e a da Eucaristia. Precisamente é na mesa da Palavra, a primeira das duas, que os leitores assumem sua especial função ministerial.


  As pessoas instruídas na arte da comunicação sabem que para ler em público há algumas exigências técnicas. É preciso que os leitores conheçam e coloquem em prática essas exigências se desejam fazer acontecer nas assembleias celebrantes uma “autêntica proclamação e escuta” da Palavra. Se ler em público já exige uma aprimorada preparação, ainda mais quando se trata de proclamar a Palavra de Deus.


  Com efeito, conhecemos pessoas que desejam exercer o ministério de leitor e que só têm a chance de exercê-lo proclamando as leituras dominicais. Mas, sem preparação, a boa vontade não basta. Elas precisam de alguém que as introduza e acompanhe na arte da boa leitura. Isso é prioritário se quisermos constituir comunidades celebrantes que proclamem eficazmente a Palavra de Deus.


  É claro que o acúmulo de dificuldades representam grandes desafios para aqueles que sabem da dignidade que comporta a proclamação da Palavra Sagrada.


  O Sínodo dos Bispos (2008), convocado pelo Papa Bento XVI, que refletiu sobre o tema: “A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja”, manifestou uma séria preocupação sobre as dificuldades que se apresentam na Igreja para proclamar e pregar a Palavra de Deus nas celebrações. Como fruto do Sínodo, essa preocupação aparece nitidamente na Exortação Apostólica Verbum Domini. Nela se afirma que a leitura e a pregação deveriam ser feitas com uma linguagem nítida, incisiva e substanciosa, para anunciar as obras admiráveis de Deus na história da salvação (cf. SC 35).5 A ação de Deus se desvela primeiramente pela clarividência e vivacidade da leitura do texto bíblico proposto pela liturgia e que, depois, será atualizada nos tempos e nos momentos vividos pelos ouvintes. Assim, faz com que se desabroche nos corações a exigência de conversão e de compromisso vital como aqueles que escutaram a pregação de Pedro: “(…) que devemos fazer?” (cf. Atos 2,37b).6
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